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.A. QUESTÃO

LOURENÇO MARQUES

No momento em que sobre o

nosso paiz cahem as mais infa-

mantes iujurias e em que um

conflicto de gravidade nos amea-

ça, julgamos do nosso dever pôr

de parte todas. as outras questões

para juntarmos o nosso protesto

ao de todos os portuguezes que

sabem honrar o seu nome e offe-

recer o nosso auxilio, embora po-

bre e humilde, aos governantes

que queiram resolver a penden-

cia com a energia e firmeza que

requer.

U governo andou bem em res-

cindir o contracto Mac-Murdo.

Bem andara se souber repellir

com dignidade as imposições ev

os insultos dos negreiros britan-

nicos. A energia não importa a

falta de prudencia. O governo

pode ser prudente, sem deixar de

ser energico e digno em repellir

a linguagem insolente que sem

duvida o governo inglez ha de ter

tido, nas suas notas diplomaticas

trocadas comnosco.

Se o governo proceder assim,

terá os nossos applausos, como

tera os applausos de todos os

portuguezes. Se proceder indigna-

mente, servilmente, covardei'nen-

te, como teem procedido tantos

outros governos anteriores, serão

poucas todas as maldições e vi-

tuperios que a nação portuguezn

lhe ossa lançar.

Jarca-se tudo, menos a honra.

Bem sabemos que esta phrase ca-

hiu de moda para esta sociedade

do pelintragem, dissoluta e ma-

draça, em que desgraçadamente

vivemos. Mas nem por isso deixa

de ser tão honrada e tão nobre-

monte significativa como sempre

foi. Mas nem por isso deixara de

encontrar ainda numerosos por-

tuguezes a periilha-la calorosa-

mente.

Ponhàmos os olhas na ener-

gia brilhante com que a Bulgaria

tem resistido à Russia e n'aquel-

la com que a Suissa esta respon-

dendo á Allemanha. Embora esta

ultima tenha uma excellente or-

militnr e magníficas

condições oreographicas que a

protegem, embora nem uma nem

outra tenham colonias que pos-

sam correr perigo, Portugal e

maior e tem em si recursos po-

derosissimos que bem aproveita-

ganisação

dos serviriam de muito.

Não queremos dizer com isto

que tenhamos forças para susten-

tar uma guerra com a Inglaterra.

Tambem n Suissa as não tem pa-

ra a sustentar com a Allemanha.

Muito menos as tem a Bulgaria

para se oppór a Russia. Mas o

ãue aquellas nações comprehen-

eram é que muito pode a justi-

ça e a razão; é que quanto mais

se abaixa quem tem justiça e

quem tem razão mais o posterior

se lhe ve; e que já não estamos

em epocha d'um colosso qual-

quer saltar sem mais nem menos

por cima do direito; e que, emiim

e em ultimo caso, mais vale mor-

te que md sorte.

sermos pequenos; a ser cuspidos

e injuriados por termos menos

forca que os outros e que não

póde ser. Sejamos dignos e jus-

tos. Alliemos a prudencia Ú. digni-

dade e z'i justiça. Se não bastar,

isto é, se não quizerem attender

a unica coisa que merece atten-

ção n'este mundo e pretendercm

impor-nos, para satisfacção d'or-

gulhos vis ou de vaidades mes-

quinhas, humilhações e vergo-

nba , então morremos no nosso

pos o, esmaguem-nos e dilacerem-

nos embora, que morreremos lion-

rados e im maculados.

Melhor é morrer com honra que

viver com das/wma.

Eis a nossa opinião. Que não

tem fanfarronadas, porque hoje,

como sempre sabemos cumprir

0 que dizemos. Que e sincera e

dictada pela mais patriotica e jus-

tiñcadlssima de todas as indigna-

ções. Que será, ousamos crê-lo,

a opinião de todos os portugue-

zes que não estão corrompidos

nem degradados e que, felizmen-

te, são muitissimos ainda.

Melhor e morrer com honra

que viver com deshonra. Que te-

nha o governo em vista esta ve-

lha sentença nacional e [Hide li-

car certo de que haverá muito

em terra portugueza quem a sai-

ba executar com a coragem c o

valor dos nossos maiores.

Uma escovadela

 

A minoria da commissão Jose

Estevão, e em especial 0 nosso

illustre amigo o sr. João da Maia

Romão, mandou-nos dizer por

um garoto, que não conhecemos,

mas que nos dizem ter por habi-

to escamar besngos a meia noite

no Rocio, que não temos intuição

d'arte, nem auctoridade de criti-

co, por termos ficado reprovado

em desenho quando estudavamos

preparatorios n'esta terra. Que

somos um palavroso. E que au-

ctoridade, entre nos, só a tem el-

le, o sr. João da Maia Romão, e

mais ninguem.

Perdoa-nos o nosso illustre

amigo. O garoto, o quadrilheiro

vil, porque tambem e da compa-

nhia dos malandros onde acaba

de receber um osso em paga dos

servicos do Rocio, não tem im-

putação. Não a tem, talvez, al-

gum outro, membro da minoria

da commissão Jose Estevão. Não

a tem essa escoria que chafurda

no lodo de todas as sociedades,

principalmente d'aquellas que vi-

vem em mare baixa d'orientação

intellectual e senso moral como

a nossa. A

Não os discutimos, que quan-

to mais se mexe n'isso mais isso

cheira mal. Pedem renome a im-

mundicia, mas não o hão de ter.

Deixar os animalejos asquerosos

na podridão que os alimenta.

Mas tem imputação o nosso

illustre amigo. Mas discute-se,

salvo excepções, a minoria da

commissão José Estevão. E se a

não tivera aquelle cavalheiro, e

se esta não se discutira, seria

simplesmente por terem lançado

mão d'uma malandragem ignobil

para a supposta del'eza, aliaz ag-

gravamento, dos seus caprichos

Esmarmos nos aqui a levar edas suas vaidades infantis.

' pontapés de todo o mundo por Não temos intuição d'arte, diz

o nosso illustre amigo, o sr. João

Romão. E' mais um erro de s. sf.

A arte resulta immediata e fa-

talmente da actividade humana.

li' tão antiga como o homem,

porque é a sua propria natureza,

e mais velha do que a mesma

linguagem. .lá o remoto e longi-

quo habitante cias cavernas orna-

mentava cs seus punhaes e lavra-

va as suas ferramentas. .lã ouvia

o som do vento rugindo nas es-

cabrosidades da sua habitação e

o murmurio das aguas cahindo

das montanhas, d'onde por ono-

matopeia tirou talvez as primeiras

syllabas das primeiras palavras

que pronunciou e o rhythmo para

os movimentos do seu corpo. Já

traçava na pelle grosseira um ara-

bcsco tosco, já tapava um bura-

co, corrigia um defeito, livrava a

ent'ada do seu antro contra as

feras esfomeadas e sanguiuolen-

tas. E assim, com os primeiros

passos da vida humana, surgiu a

esculptura, a musica', a pintura,

a architectura e a dança.

E se as impressões cerebraes

se transmittem e perpetuam na

especie, se 0 ho'mcm foi sempre

naturalmente propenso, ou antes

attrahido irresistívelmente a com-

binação das linhas, dos sonseetc,

como ousa o nosso amigo Ro-

mão negar-nos a intuição d'arte,

que e propriedade e apanagio de

toda a humanidade?

Quanto a não termas auctori-

dade critica por termos ficado

reprovado em desenho, o erro

ainda é mais flagrante e mais

im perdoavel.

Physiologicamente falando, se-

gundo um auctor celebre, a ar-

te e uma sensação da vista e do

ouvido que se liga directamente

com os centros onde se elabo-

ram os sentimentos e as ideas.

Un gosto esthetico e o resultado

de vibrações particulares que

transmittem ao centro nervoso

as impressões das linhas, das fór-

mas. das côres, dos sons e dos

i'novimentos. E' certo que as ñ-

bras nervosas não gosam da mes-

ma excitabilidade em todos os

homens; a differença ou a des-

egualdade podem ser enormes.

Assim as papillas dos bebedores

e. dos gastronomos tecln a proprie-

dade notavel de distinguir os sa-

bores dos vinhos e dos petiscos

com uma facilidade e certeza mui-

tissimo maiores do que as d'a-

quelles que não bebem nem co-

mem por vicio. Brillat-Savarin

trata perfeita e completamente o

assnmpto no seu excellente livro

-Physiolm ie da (Joni ou Módita-

lions de 'astronomia Transcen-

dantc, que os garotos, que des-

graçadamente defendem a mino-

ria da commissão José Estevão,

poderiam lcr com algum aprovei-

tamento, ao menos para não apa-

nliarem bebedeiras nem indiges-

tões. E da mesma maneira que é

tão notavel a sensibilidade das

papillas d'esses individuos, assim

outros teem o ouvido tão apura-

do que são capazes de seguir e

assimilar as mínimas particulari-

dades da musica d'uma grande

orchestra, por mais difiicil e com-

plicada que seja, e outros teem a

vista de tal forma perspicaz, que

n'um rapido olhar synthetisam

as cores e as linhas dos quadros

ou estatuas que admiram.

Mas é um facto scientifico,

dialta scieucia, que a physrologia

cerebral plenamente confirma,

que os habitos e os trabalhos in-

tellectuaes exercem uma podero-

sa influencia so'bre os nossos jui-

zos e raciocinios. De forma que

poderemos nós, sim, ter licado

repro 'ado em desenho n'nm nn-

no ou em dois, que nada importa

esse facto para a nossa auctori-

dade de critico, e e rindo que fa-

lamos de tão risivel argumento.

E não importa: primeiro, por

aquelle razão, tambem muito

scientifica, que dava Newton

quando lhe perguntavam como

tinha elle descoberto a lei de gra-

vitação universal: «Foi pensando

muito n'ella.» Ou a razão de Buf-

fon, que dizia: at) genio é uma

longa paciencia.) E dissemos mui-

to scientilica, porque, embora não

seja rigorosamente assim o que

dizia Bull'on, a persistencia e a

tenacidade u'uma idea dão ao ce-

rebro uma concentração tão po-

derosa, uma resultante tão forte

de todas as energias intellectuaes

sobre um ponto unico, que não

é impossivel vencer este nem

deixar de resolver aquella. Por

conseguinte, poderiamos nos não

saber desenho em um anne nem

em dois e sabe-lo perfeitamente

em quatro annos ou em cinco.

Esta é a primeira razão.

A segunda, é que, ei'ubora sai-

bam desenho os taes amigos inde-

centes do nosso illustre amigo Ro-

mão, hão de sempre ser bebedos

e só bebedos e nos havemos de

ser sempre alguma coisa mais

nobre e mais levantada do que

isso. Por aquelle facto physiolo-

gico já referido :-porque o habi-

to d'elles é andar pelas tabernas

ou mettidos em aventuras baratas

e reles, aventuras de botequim.

E o nosso e ler, é estudar, e lei'

e estudar, entre outras coisas,

livros d'arte e obras d'arte.

E' só isto. E isto pelo que to-

ca a esses amigos do nosso amigo

Romão. Pelo que toca a este es-

timado artista, o caso e outro,

mas tambem muito explicavel e

facil.

s.n não nos julga capaz de

ser critico d'arte, porque nós não

sabemos desenho e s. s.“ sabe

desenho. Engana-se outra vez o

nosso amigo.

Ha em esthetica uma coisa

que se chama Gosto e outra que

se chama GBHÍO. Gosto, segundo

a definição de Eugenio Véron, o

notavel director da A Arte, e' a

faculdade mais on menos desenvol-

vida (lc sentir o _9050 csllwlico. Ge-

nio é antes de tudo o poder (lc

arcar. Isto e, pode s. s.“ o sr. Ro-

mão serum Miguel Angelo, um

Viollct-Le-Duc, um Rembrandt,

um Raphael ou um Rubens, e

podemos nós não saber traçar

uma linha, que nem por isso es-

tamos impossibilitados de 0 cri-

ticar e de possuir a auctoridade

critica. Caso é que tenhamos a

comprehensão esthetica d'essa

linha.

Contestar-nos o sr. João Ro-

mão essa auctru'idade porque não

somos amauuense da direcção

das Obras Publicas, ou porque

não saloeinos desenhar, e não ad-

mittir a nossa critica, revela pro-

funda ignorancia da Arte, e note-

se que Arte não é simplesmente

fazer uma planta on contornar

uma figura, e revela tambem pro-

funda e insensato immodestia. Se

s. s.“ fora um artista, em logar

de sc irritar por lhe dizermos

umas verdades que [An'ovocou, di,-

ria como Donatcllo, o inspirado

uuctor do S. Marcos, da Judith,

da Dança dos Genios, de David e

de S. Jolie Hopiisla, obras privi-

legiadas quo a posterldade não

esqueceu, nem esquecerá, diria

como o grande artista no meio

da apotheose que lhe faziam em

Padua: «Vou-me embora; porque

ficando aqui, onde todos m'incen-

sam, depressa esquecerei o que

sei. Na minha terra, pelo contra-

rio, a critica, despertando-me,

obriga-me a trabalhar e progre-

dirso

Mas não; s. s.“ não quer isso,

s. s.“ não pensa como Donatello,

s. s.“ não quer trabalhar nem

progredir e por isso mesmo e que

se ha alguem aqui que nào tenhu

auctoridade de critico é exacta-

mente o nosso illustre amigo, cu-

jas aptidões artísticas, entretan-

to, conhecemos e applaudimos. E

não a tem pelo seguinte:

Jú dissemos que ha muita dif-

ferença entre Genio artistico e

Gosto artistico.

«De que devemos fugir, sobre-

tudo, diz Eugenio Véron no seu

magnifico livro a Esthelica, é de

confundir as condições e os ca-

racteres do espirito critico com

os do genio artistico. Essa confu-

são á uma origem constante d'in-

numeros erros. As faculdades que

exige a critica não teem abso-

lutamente nada de commmn

com as que dão ao artista o

poder creadorm

Ora o sr. Romão não e genio.

Não e mesmo artista na accepcão

rigorosa da palavra, embora o

podesse ser se tivesse querido ap-

plicar-se. Se o fosse, nem mes-

mo assim podia por um instante,

como já dissemos atraz, contes-

tar aos que o não são a capaci-

dade e a auctoridade critica, e

mesmo sendo-o s. s!l é que podia

muito bem não ser um critico.

«Ha entre o critico e o artista

um ponto cornmum, accrescenta

Eugenio Véron, que e o amor da

arte; mas isso não impede que

elles possam, pelas suas qualida-

des essenciaes, achar-se colla-

cailos nos dois polos extre-

mos da humanidade.»

a0 gosto, escreve Victor Cou-

sin no seu livro-Do Verdadeiro,

do Bello e do Bem-sente, julga,

discute, analvsa, mas não inven-

ta. O genio é antes de tudo inven-

tor e creadorm

Porem, não; o sr. Romão não

tem gonio artistico. Logo, nem

por esse lado tem competencia.

Poderia te-la e não ser um criti-

co, que ainda assim o seu genio

dava-lhe auctoridade. Não o ten-

do, e loucura discutir por esse

lado competencias.

Mas tem gosto? Intnitivamen-

te e instinctivainente, sim. E bas-

ta isso “3 Para ser critico, para se

impor como austeridade, de mo-

do nenhum.

UtlçàlIlOs outra vez Eugenio

\"úronz «O gosto compõe-se (le

duas partes dominantes, duas

pieces umitresscs, como diria 0 ve-

lho Balzac, cuja união e necessa-

ria para o constituir: uma viva

sensibilidade natural :is impres-

sões da vista e do ouvido, e 0

sentimento profundo das condi-

ções estlieticas de todas as coi-

sas, o qual não se adquire Senão

pela pratica mesmo da arte ou

pela comparaçmi oitenta d'iun

grande numero d 'obras diversas »

Ora todo o mundo sabe que o
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sr. Romão não le um livro, nem

procura meio ;Tlgum de se edu-

car. Logo não pode ser uma com-

petencia porque não possue uma

das partes essenciaes do gosto

esthetico l

Nem mesmo possue a educa-

ção pratica. A proposito da gran-

de erudição que os proprios ho-

mens do povo adquiriam em

Athenas contemplando as obras

primas dos grandes artistas da

Grecia, diz ainda Eugenio Véron:

«Estes espectaculos, incessan-

temente renovados, constituíam

para o gosto o mais poderoso dos

ensinos, o ensino indirecto, o

unico que penetra ate ao fundo

o se apodera inteiramente do ho-

mem, porque lhe transforma as

ideas em sentimentos. As crean-

ças educadas n'um tal meio, iam

adquirindo, sem dar por isso,

conhecimentos e habitos diespi-

rito que as sociedades menOS

privilegiadas tão difficilmente

aprendem nos livros. Sabiam o

que e preciso saber para julgar.

Embora inconscientemente, foi

assim que os cidadãos d'Athcnas

chegaram a adquirir o juizo e o

raciocinio que lhes valeu essa re-

putação d'arbitros do gosto, tão

bem merecida e justificada.)

Ora o sr. Romão e um artista

que nem a Lisboa foi um dia ad-

mirar e estudar o pouco ou mui-

to, mas aproveitavel e bom, que

ainda por lã ha e que ainda por

ló. se faz!

Isto diz tudo sobre a auctori-

dade artística que nos querem

impór como indiscutível, como

absoluta.

Ja'vê, pois, o sr. João Romão

que não podemos deixar de nos

sorrir quando nos manda accu-

sar de palavroso por um garoto

qualquer. Sorrindo escrevemos

este artigo e sorrindo continua-

remos, porque, já agora, ha de

ficar completa, uma vez que nos

provocaram, a escovadela hoje

começada. Não receiem, porém,

as nossas irritações. Não nos of-

enderam; não temos, portanto,

e que nos irritar.

Hoje fica assente que podere-

mos muito bem ter auctoridade

c 'itica para tratar da questão da

eétatua. Que o sr. João Romão e

que a não tem, porque embora_s.

s.“ possua aproveitaveis e distin-

ctas aptidões artísticas, não tem

a comprehensão da esthetica in-

dispensavel para ser uma aucto-

ridade ou um critico. Que, admit-

tindo mesmo que s. s.'l fosse uma

auctoridade artística, não podia

ninguem com a pessoa do nosso

illustre a migo chasquear dos

membros da maioria da commis-

são Jose Estevão pela resolução

c ue tomaram, desde que do lado

c 'estes estava outra auctoridade

mais importante que ado sr. João

Romão, que é o sr. Simões de

Almeida.

Hoje fica isso assente. No do-

_._____________
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Um lmlhão e uma agulha

d'alfalate

  

«E' costume, ergo direita a

pennaz-notou um procurador,

que g ra ve n'i e n te contemplava

aquelle espectaculo e que até alli

guardára silencio.

Estas injurias, que, como o

fogo de um pelotão, se dispari-

vam ao longo das extensas e fun-

das fileiras dos populares, iam

ferir os ouvidos do conde de Bar-

cellos, que, fingindo não lhes dar

attenção, empallidecia e córava

successivamente e mordia os bei-

ços de cólera.

De quando em quando, o vo-

ciferar aii'rontoso da gentalha era

afogado no ruido de risadas des-

compostas, mais insolentes cem

vezes que as injurias; porque no

rir do vulgo ha o quer que seja

O POVO DCE¡ AVEIRO

mingo¡ apezar dos defensores da

frente da estatua para a Costeira

não terem apresentado um unico

argumento em favor da sua opi-

nião e estarmos portanto dispen-

sados de dizer d'elles mais do

que temos dicto, acabaremos de

provar a deficiencia do sr. João

Romão provando que, se s. sz'

[Ora um artista ou uma auctori-

dade, em caso nenhum teria vo-

tado pela frente da estatua para

a Costeira.

Se s. s.“ não gostar, tenha

paciencia. A culpa e sua e dos

seus collegas da minoria que,

consciente ou inconscientemente,

veem fazendo ha muito o jogo

dos firminos, como tambem pro-

varemos se necessario for. Fo-

mos nós os provocados e não es-

ta nos nossos costumes desprezar

provocações d'essa natureza.

De resto, s. s.“engana-se quan-

do diz que prestou a um pobre

tralha favores que este paga com

ingratidão. Será melhor não tocar

n'isso? Engana-se mais quando

quer para si só as glorias todas

da commissão José Estevão. Nin-

guem regateará a s. s.“ a justiça

que merece. Mas lia na commis-

são quem tenha, pelo menos,

feito tanto como s. s.°. Emfim,

s. s.l engana-se em tudo. Então,

se quizer calemo-nos. Se não qui-

zer, falaremos.

Em todo o caso, nós lamenta-

mos sempre que o sr. Romão se

tenha associado a meia duzia de

garotos, que, não podendodar na

vista por nenhum merecrmento

moral ou intellectual, pedem a

quatro pontapés o que_ não po-

dem obter por outro meio.

Depois de tão infeliz camara-

dagem, só uma consideração, di-

gna de se mencionar, pelo sr.

Romão, nos poderia levar a di-

zer-lhe o que ahi fica em logar

de o arremessarmos ao silencio,

como arremessàmos ao mais pro-

fundo nojo os latrinarios fetidos,

que não tendo ideas, nem digni-

dade, nem pudor, nem ao menos

sabem roubar ou plagiar quatro

phrases de qualquer espirito cul-

to para tapar a bicharia que osten-

tam no bestunto mal cheiroso.

No domingo continuaremos

do c e m e nte conversando com

quem tem imputação.

W

Lia-se na segunda-feira passa-

da no Districto de Aveiro:

(Na sexta-feira, quando a pro-

cissão do Coração de Jesus pas-

sava na rua do Caes, ousou um

individuo estrangeiro, que ahi se

acha, e que estava na rua d'Al-

fandega, conservar-se com o cha-

péu na cabeça. Como 0 reprehen-

dessem, recolheu-se a uma casa,

e no mesmo instante apparece-

ram dois carpinteiros a irnital-o,

pois que tambem estavam cober-

tos. (i povo indignou-se, e appa-

recendo a policia, prendeu-os.

_.________

tão cruel e insultuoso, que faz

dar em terra o maior coração e

o animo mais robusto.

Entre os parciaes de D. Leo-

nor que vinham n'aquella comi-

tiva viam-se, porém, muitos fi-

dalgos e letrados que ou eram

pessoalmente seus inimigos ou,

pelo menos, desapprovavam alta

e francamente a sua união com

el-rei. Diogo Lopes Pacheco era

o principal entre elles, e 0 povo,

ao ve-lo passar, saudou-o com

um murmurio que foi como a re-

compensa do velho pelas desven-

turas da sua vida, desventuras

que devera a um caso analogo, a

morte de D. Ignez de Castro.

Quando os ñdalgos, cavallei-

ros e letrados da casa e conselho

d'el-rei se apearam junto aos de-

graus do alpendre do mosteiro,

o alfaiate, que viera misturar-se

com o povo logo que desembo-

caram na praça, subiu após elles

e esperou que se assentassem no

extenso banco de castanho que

corria ao longo da alpendrada.

Depois voltou-se para a multidão

apinhada ao redor:

(Se el-rei ainda não é presen-

te-disse em voz intel'ligivel e lir-

Estas ousadias precisam de sultá

correctivo. Mau e quando se pra-

ticam d'estes excessos.)

Quem precisava d'nm grande

correctivo era o rabiscador des-

ta noticia. Correctívo que seria

nem mais nem menos do que

prende-lo n'uma escola d'instru-

cção primaria, e depois niuma

bibliotheca, ate aquelle cerebro

se illuminar convenientemente,

se as aranhas não fizeram d'elle

uma caverna licdionda, de que o

sol tenha horror.

Se aquelle estrangeiro era pro-

testante, ou judeu, ou musulma-

no, quem tem o direito d'espesi-

nhar as suas crenças e de lhe

torturar a consciencia obrigan-

do-o a prestar culto a uma cere-

monia que elle não acccita? Se

esse povo, que o Districto diz ter-

se indignado, fosse obrigado ama-

nhã em paiz estrangeiro a rene-

gar ou a faltar aos preceitos da

sua religião, o que diria elle í?

Façam as religiões e prestem

o culto no interior dos templos.

Castiguem severamente quem fôr

ahi insultar as crenças alheias.

Mas quando vierem para a rua,

ou emquanto vierem que não tar-

dará que acabe uma loucura d'es-

sa natureza, acceitem a conse-

quencia das suas provocações ou

dos seus erros.

Esta é que é a doutrina libe-

ral e a verdadeira. Saiba-o o ra-

biscador do Districto.

 

O Sr. Visconde!

 

O_ sr. visconde zangou-sc.

Lia-se quinta-feira esta carta

no Districto de Aveiro .-

(Sr. redactor.-Rogo-lho a fi-

neza de dar lugar no seu acredi-

tado jornal as seguintes linhas,

que acabo de endereçar aos meus

collegas na direcção do Theatro

Aveirense.

Affastado de todos os nego-

cios publicos e tratando apenas

dos meus proprios, foi, depois de

muito instado, que accoitei, com

pezar, o cargo de presidente da

direcção do Theatro Aveirense;

hoje que o meu nome anda inju-

riado na imprensa por virtude de

resoluções conscienciosas que to-

mei n”aquella qualidade, demit-

to-me do mesmo cargo para me

não sujeitar a outros vexames, e

vou immediatamente, pelos tri-

bunacs, pedir a responsabilidade

do jornal que me insultou.

Aveiro, :i- de julho de '1889.

Visconde da Silva Mello»

Mas, venha cá, sr. visconde,

valha-o Deus! Plenitet me. Jám

que o nijnriãmos? Em que o in-

 

nie-alii tendes para ouvir vos-

sos aggravamentos os senhores

do seu conselho: porventura que

elles poderão dar-vos resposta

em nome de sua senhoria, e elle

virádepois confirmaraseudícto»

(Senhor Fernão Vasques, sois

o nosso propoedor: a vós toca

falar :_replicou um do povo.

«Assim o queremos! assim o

queremcsi-bradou a turba-mnlta.

O alfaiate voltou-se então pa-

ra os cortezãos, conselheiros e

letrados do desembargo d'el-rei e

disse:

«Senhores, a mim deram car-

rego estas gentes que aqui estão

juntas de dizer algumas cousas a

el-rei nosso senhor que entendem

por sua honra e 'serviço; e por-

que e direito escripto que, sendo

as partes principaes presentes, o

officio de procurador deve ces-

sar no que ellas bem souberem

dizer, vós outros que sois prin-

cipaes partes n'este feito, e a que

isto mais tange que a nós devieis

dizer isto, e eu não: porém não

embargaudo que assim seja, eu

direi aquillo de que me déram

carrego, pois vós outros em elle

não qucreis pôr inão, mostrando

 

mado Porcallioto ?

Sr. visconde, miserére nobis.

Porcalhoto quer dizer-conde da

Porcalhota. E Porcalhota e uma

terra de Portugal, a dois passos

de Lisboa, terra tão honrada e

tão digna como qualquer outra.

V. ex.“ não sabe portuguez, o

que não tira para v. ex.“ ser um

fidalgo, scr um nobre. Se v. ex.l

soubera portuguez não veria um

insulto em lhe chamarmos Por-

calhoto. Pelo contrario. veria um

modo elegante descrever a lin-

gua. Diz-se por elegancia-o Al-

meidinha-em vez de-o viscon-

de d'Almeidinha. - Dizia-se - o

Castello Melhor-em vez de~o

marquez de Castello Melhor. Isto

chama-se uma figura de gramma-

tica, ou d'o vitoria, so quizer. Mas

v. ex." não percebe nada de figu-

ras, nem mesmo da sua, e d'ahi

e que vem o mal. Mas que culpa

temos nos“? V. ex.“ deveria saber

que para se fazer figura na socie-

dade, aquillo a que v. ex.“ tanto

aspira, mais se precisa de saber

figuras que de figurinos. Saben-

do-se muito de figurinos e não

se sabendo nada de figuras, o

mais que se pode ser é. .. figu-

rino.

Ora supponha v. ex.“ que Vae

ao tribunal depor um dia. Por

exemplo, contra nos, agora no

processo que v. ex.l nos vae mo-

ver. E diz-lhe o juiz:

_Então de que se queixa?

_Sin juiz, são uns indecentos.

Déram-me esta e aquella qualifi-

caçao...

E como são nomes, claro o,

que se não podem ouvir, pode

succeder que o juiz diga para v.

- ex.“, e muito apropriadamente, o

que o outro magistrado seu col-

loga disse para o saloio:

-li'alc por metaphoras!

E v. cx!, que não sabe de fi-

guras. que sabe so do figurinos,

o capaz de responder tambem

que nos lhe demos I'netaphoras,

querendo dizer que lhe chamo-

mos nomes feios.

Ora, v. ex.“ percebe, uma coi-

sa d'essas seria para um nobre,

para um sr. fidalgo, que tem ar-

mas, uma vergonha sem egual.

Dar-lhe armas e dar-lhe me-

taphoras são duas coisas antiuo-

micas e heterogeneas. Un bem

que se lhe da uma coisa ou bem

que se lhe dá outra.

Por conseguinte, se chama-

mos Porcalhoto a v. ex.l foi por

elegancia. Não quiz v. ex.“ ser

visconde das Lezírias? Então se

lhe chamassemos o chiri'as, leva-

va-nos' v. ex.“ aos tribunaes *2 Era

capaz d'isso. Porque se punha a

fazer o seguinte raciocinio:

«Lezírias e aquillo que vive ou

que pasta nas Lezírias. Nas Le-

zirias vivem e pastam cavallos.

Logo os patifes chamaram-me ca-

valia»

E catrapuz; venham voces aos

 

que vos doeis pouco da honra e

serviço d'el-rei. . .» ('1)

«Cala-te, villão l-bradoii, er-

guendo-se, o conde de Barcellos,

com voz affogada de cólera, que

já não podia conter-so não que-

res que seja eu quem te faça res-

folegar sangue, em vez de inju-

rias, por essa bocca sandia.»

O velho Pacheco poz-se tam-

bem em pé, exclamando:

«Conde de Barcellos, lembrai-

vos de que os hurgnezes teem

por costume antigo o direito de

dizerem aos reis seus aggrava-

mentos, de se queixarem e de os

reprehenderem. Nos somos me-

nos que os reis»

Fernão Vasques tinha-se en-

tretanto voltado para o povo api-

nhado ao redor do alpendre, com

o rosto enfiado, mas era de indi-

gnação, e havia feito um signal

com a cabeça. No mesmo instan-

te o povo abrira uma larga cla-

reira, e quando os fidalgos e con-

selheiros, atteutos para o conde

e para Diogo Lopes, voltaram os

 

(l) 'l'oxtuaL-Veja-se Fernão Lopes,

Ulir. dc D. l*'crnamlo, cap. b'l.

MM_

mos? lim lhe termos cha- tribunaes pagar as tolices que os

outros fazem. Pois nós temos al-

guma culpa dos maus raciocinios

alheios?

_Mas eu não son conde da

Porcalhota, dirá s. ex.“l

Mas, senhor, ninguem diz 0

contrario. Porém não é crime' sup-

pôr-se que quem é visconde não

queira ser conde e que quem é

visconde da Silva Mello, nã?) quei-

ra ser conde da Porcalhota, ter-

ra das mais illustres e mais no-

bres de Portugal, que tem a es-

pecialidade fidalga, que nenhu-

ma outra tem, de nos dar guiza-

do com batatas um dos nomes

mais nobres e de mais brilhan-

tes tradicções n'esta heroica ter-

ra portugueza.

Veja v. ex.“ n'um diccionario

genealogico se o nome Coelho é

ou não dos mais illustres nomes

porluguczes.

Então ser conde d'uma terra

onde o fidalgo coelho abunda

mais e e mais querido que o ple-

bcissimo mexilhão em Aveiro, o

caso para levar nm homem aos

tribunaes e dar-lhe com os ossos

na cadeia '2 Miserdrc nobis; sr. vis-

conde, libera nos, que o que nos

mata e o que nos atrapalha é v.

ex.” não saber portuguez, nem

sabor historia.

--Mas se o caso é de figuras,

replicara s. ex.“ ainda, se vocês

chamam ao visconde de Almeidi-

nha-o Almeidinha-porque me

não chamaram tambem a mim-

o Porcalhota-em vez de-o Por-

calhoto?

Uutra vez lhe dizemos: «Va-

lha-o Deus, sr. fidalgo.) Ainda ahi

o nosso procedimento e motivado

nas bellezas da linguagem portu-

gueza. Quando se escreve e quan-

do se fala, uma das coisas que

se deve ter em vista o a conso-

nancia das palavras. Ora-o Por-

calhota-l'crc o ouvido d'nma ma-

neira altamente i'lesagradavel. Não

se podia proferir sem offensa da.

boa dicção portugueza, o que já

não succede com-o Porcalhoto.

Além d'isso. dizer-se d'um fidal-

go-o Porcalhota-seria, além de

ridiculo, indigno. Pareceria que-

estavamos falando da Maria da'

Fonte, ou da Anna Rota, ou da.

Tornozolla.

Isso não, sr. fidalgo!

Emfim, v. ex.“ não tem razão

e ha de se arrepender profunda-

mente de nes chamar aos tribu-

naes. Ora veremos! Hoje já Ihe

provámos que não commettemos

crime nenhum em lhe chamar

Porcalhoto. Domingo provaremos

que tambem o não commettemos

em lhe chamar Cara Feia e Miolo

Secco, antes foi para honrar v.

ex." que escrevemos d'esse modo,

como provaremos ainda que cri-

me não houve da nossa parte em

escrever que as -uísco'nd'ices de v.

ex.“ formaram primeiro uma mon-

tanha, depois uma cordilheira e

depois um vulcão no pincaro mais

olhos para o rocio, ao tropear da:

multidão, um semi-circulo de mais

de quinhentos besteiros e peões

armados fazia uma grossa parede

em frente dos populares. -

Fernão Vasques encaminhou-

se então para 1). João Affonso.

Tello e. com a mão trémula de.

raiva, segurando-lhe por um bra-

ço, disse-lhe:

«Senhor conde, vós sois que

doestaes os honrados burguezes

d'esta leal cidade em minha pes-

soa; porque eu nada fiz, senão.

repetir em voz alta o que cada.

um e todos me ordenaram repe-

tisse. U que propuz não e meu,

Eis seus auctoresl Pelo que a,

mim toca, senhor conde, não res

ceio vossas ameaças. Quando o

nobre despe o gibão de ferro pa-

ra vestir o de tela não sei eu se

este é mais forte que o do peão

e se, tambem, a sua bocca não pó-

de golfar sangue, como a de um

pobre villão»

(Lendas c Narrativas.)

ALEXANDRE lIEiiCULANo_

(Continua.)

  



alto da mais alta montanha d'es-

sa cordilheira.

E se no fim v. ex.“ se não

convencer em prosa, estamos cer-

to de que o havemos de conven-

cer em verso.

Passe v. ex.“ muito bem até

ao proximo domingo.

JOSÉ ESTEVÃO

Pela grande commissão que

'se acha organisada para tratar de

«dar o maior brilhantismo as fes-

tas em honra de Jose Estevão,

!acaba de ser distribuido o se-

guinte manifesto a varias corpo-

rações e cavalheiros de todo o

districto:

 

,Á CIDADE E DiSTlilll'l'il D'AVEIBO

A grande commissão encarre-

gada de organisar e dirigir as fes-

tas com que a cidade de Aveiro

vae solemnisar a inauguração do

monumento levantado em honra

do grande Vulto da tribuna por-

tugueza, José Estevao Coelho de

Magalhães, cuja memoria será

sempre querida e de saudosa ve-

neração para esta terra. que jus-

tamente se ufana, de lhe haver

sido berço e que jamais ]'›odera

resgatar-se da divida sagrada de

intimo reconhecimento e fervoro-

sa gratidão pelo extremoso affe-

cto e dedicado patriotismo com

que tão prestimoso como nobre

cidadão pugnou sempre e ener-

gicamente pelo engramiecimento

da cidade e districto d'Aveiro,

tendo o maximo empenho em dar

a estas festas todo o brilho devi-

do ao elevado sentimento que

elias traduzem, e que só lhe pó-

de ser dado pelo desejo unanime

de todos de que a commemora-

ção que vae ter logar tenha uma

pagina honrosa na historia da

patria, pede a todos os habitan-

tes da cidade o distrieto d'Aveiro

o seu valioso auxilio e sincera

 

Ó POVO DE AVEIRO

José Joaquim Gonçalves da Caetana

Jeso? Maria Pereira do Couto Uran-

dríO -

Jos-í Maria de Mello e Mattos

Dr. Lui: A "gusto (la fonseca Re.-

galla

Manuel Homem de Carvalho e

(.'hristo

Manuel Fernandes Thomas

lllamut da ROC/ta

Pedro Antonio Marques.

  

0 POVO DE A VETRO vende-

sc em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sul.

*+-

Não se ellectuou na terça-fei-

ra a eleição da Misericordia por

não haver comparecido numero

legal de irmãos.

Deve fazer-se depois de ama-

nhã. terça-feira, com os irmãos

que appareceren'i.

---0-__-

Falleceu uma filhinha querida

do nosso amigo, o sr. dr. Alves

da Veiga, a innocente Belmira.

Aoompanhàmos o nosso illus-

tre correligiouario na dor profun-

dissima que acaba de ferir o seu

coração de pae estremoso.

w*

Completou o primeiro anno de

publicação o nosso estimado col-

lega de Chaves. O Povo. Envia-

mos-lhe as nossas felicitações,

appetecendo-lhe todas as prospe-

ridades.

_Felicitamos egualmente a

Gazeta (la Figueira pela sua en-

trada no terceiro anno de publi-

cação.

~__-*v____

Dizem da Bairrada que o mo-

vimento nas compras de vinho

está n'uma grande apathia e quasi

se pode affirmar que as adegas

estão completamente cheias, por-

que os preços não convidam.

Tem-se vendido algum vinho

estes ultimos días a /rOO réis o

 

de primeira qualidade e a 9.20 e

300 réis o mais inferior.

E' uma calamidade para os

lavradores; querem fazer os ama-

nhos nas suas propriedades, mas

não o podem fazer por falta de

recursos.

w_

O regimento de cavallaria 10

realisa hoje a annunciada mar-

cha de resistencia até Coimbra.

A força, sob o commando do

seu digno coronel, sahe d'aqui á

noute, regressando ao quartel de-

pois de amanhã.

____.ç_._

Começou na quinta-feira a ins-

pecção dos mancchos recensea-

dos no corrente anno para o ser-

viço do exercito e da armada.

Faz parte da junta de revisão

o cirurgião-mór de infantaria 13

sr. Manuel Antonio Ferreira Pin-

to da Cunha, em. substituição do

cirurgião-ajudante de caçadores 9

sr. Joaquim Augusto de Almeida

Ferreira.

w_

Continuam até dezembro, duas

vezes por mez, os com boyos de

operarios entre Lisboa e Porto.
h**-

Em 'iSSl--escreve a Democra-

cia-_quando morreu D. Pedro V,

a situação economica do paiz era

a seuumte :

Divida publica interna e ex-

terna 89.82123605501 réis, pela

qual havia um encargo de reis

2.(39d:7350:3819. Os rendimentos

não passavam de 13.'[2OZOOOYWJO

reis. Não havia deficll, e como se

ve o encargo de juros era a sexta

parte da receita. .

Começou o reinado infamissi-

mo de D. Luiz l.

Os rendimentos publicos pas-

sam de 39:000 contos, duas ve-

zes mais que em "1851.

E temos uma divida publica

de 000 mil contos. com um en-

cargo annual de '152000 contos de

JUPOS.

coadjuvação para o lim a que se

propõe.

N'este intuito e plenamente

confiada na franqueza e sinceri-

dade das suas intenções, a gran-

de commissão não hesita em ap-

pellar. para o nunca desmentido

patriotismo dos seus conterra-

neos, sollicitando da imprensa de

todo o districto o seu poderoso

e generoso auxilio, e pedindo a

todos os habitantes que se asso-

ciem franca e sinceramente ao

seu pensamento, subscrevendo

com a quantia que as suas forças

lhe permittam para dar um realce

conrligno à festa da glorificação

do immortal tribuno.

Aveiro, 4- de julho do 1889.

A commissão

João da Maia Romão

.Dr. Alexandre Jos.,i da Fonseca

Alfredo Maria Corte: Machado

Anselmo Ferreira

.Antonio Augusto Duarte Silna

Antonio Augusto (lc Moraes e Silva

Antonio Augusto (le Souza Maia

Antonio Maria Alves da Bozo

Antonio dos Reis

Antonio do Silva Pereira

Antonio de Souza

Bento da França Pinto d'Olivcira

. Carlos Faria e Mello

Carlos da Silva ilícito Guimarães

Daniel Baptista de Burros

Domingos João dos Reis

Domingos Jose' dos Santos Leite

Domingos Pereiro (r'uimardes

Egberto (le Mesguita

¡liga-io Filinto I'ego

' Francisco Augusto da Fonseca lle-

gotta.

Francisco Rodrigues da Graça

Francisco da Silva Monteiro

Gustavo ferreira Pinto Basto

.Dr. Jayme (lc Magalhães Lima

João Augusto ¡lia-rouca Gomes

João Maria Garcia

João Pedro de Mendonça Barreto

João Pedro Soares

Dr. Joaquim. de Mello Freitas

José AMM”) Marques _ _ Í_ E temos uma divida iluctuan-
Josi¡ Candido Cromos d*0twcrra Pi- te de 201000 contos com um en-

dal
cargo annual de 2:000 contos.

Jose Ferreira (la Cunha c Souza E temos um (le/ieit do 61000
Jose Gonçalves (iamrtlas contos 'com um encargo annual

, .fase Hong-alvos Moreira' de mil e tantos contos.

Deve dizer-se que. com a inau-

guração d'esto reinado, se. verifi-

cou a emigração dos bandidos da

Falperra e da Serra Morena para

as regiões do poder.

E' o característico mais ver-

dadeiro do reinado presente, que

já o sr. Marianno de Carvalho co-

gnominou de capa de ladrões.

~_-.--_

Com destino a La Rochelle,

sahiu na terça-feira do nosso por-

to o patacho francez Adele Calhe-

rine, capitão C. llalais, com car-

regamento de vinho.

'_+_-

Finou-se em Albergaria, no

dial do corrente, o sr. Manuel

Luiz Ferreira, pac do nosso esti-

mado amigo o sr. Jose Luiz Fer-

reira Rodrigues.

Contava 72 annos de idade.

0 passamento do venerando

ancião é muito sentido em Alber-

garia, onde era deveras queri-

do e estimado pelas bellas qua-

lidades que o exornavam. A po-

breza perdeu nlelle um protector

desvelado.

U nome do sr. Manuel Luiz

Ferreira fica ligado a diversas em-

prezas de vulto, como a da im-

portante Fabn'ca de Papel do Val-

le Maior, de que foi o inícmdor.

Ao nosso amigo o sr. José

Luiz Ferreira Rodrigues, e a toda

a sua familia, enviamos os nos-

sos sentidos pezames.

__+á

Vão estabelecer-se escolas de

olivicultnra em Sevilha, Tarrago-

na, Cordova e Murcia, segundo

os mais modernos preceitos.

O ensino comprehench dois

cursos, um de oito mezes e ou-

tro de quatro, havendo além d'is-

so trinta lições praticas.

No primeiro curso ensinar-se-

ha todas as operações relativas a

cultura da oliveira, e no segun-

do ao fabrico, conserva e analy-

se do azeite.

E**

Foi registrado civilmente, na

administração do bairro occidcn-

tal do Porto, o nascimento de

uma creança do sexo feminino,

filha de Antonio da Silva Canedo

e de María Virgilio.

Recebeu o nome de Rebel.

°_-.__-

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 900

Dito vermelho. . . . . . . . . . . . M0

Dito laranjeiro . . . . . . . . . .. 1:3100

Dito manteiga . . . . . . . . . . .. (370

Dito amarello . . . . . . . . . . .. 680

Milho branco . . . . . . . . . . . . . :300

Dito amarello . . . . . . . . . . .. 55.4)

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 800

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . .. 880

Azeite (“10 litros) . . . . . . . . .. '1,5510

Batatas ('15 kilos) . . . . . . . .. 300

W_-

A formosa villa do S. Pedro

do Sul foi, as 9 horas da noite de

29, theatro d'um grande crime-

conta o Districto de Vizcu. Um

rapaz no vei-dor da vida, o sr.

Ernesto Oscar Correia d'Oliveira,

filho do Joaquim Correia de

Oliveira, thesourcirp-pugador do

distrieto de Vizeu, cahia mortal-

mente ferido com sete navalha-

das.

Não se sabe bem o que deu

origem :'iquella enorme desgraça

que deixou afundados na maior

ddr e afiliação os paes extremo-

sissii'uos do infeliz rapaz.

O que parece, porém, e que

entre este. e o assassino, que é

uin tal Luiz Peruicas, havia anti-

ga reixa.

Quando o ferido foi encontra-

do, jazia n'um lago de sangue e

estava já no estertor da morte,

mal podendo balbuciar algumas

palavras.

Pouco antes tinha tido logar

um alegre pie-me em que tomara

parte o dcsditoso moço, a sua fa-

milia e muitas outras pessoas,

tendo ido alli de \"izeu os srs.

Alexandre da Conceição, dr. João

Homem, conde dc Prime e dr.

José Victorino que, ainda como

clinico.- prestou alguns serviços

ao ferido.

Pode imaginar-se a sensação

que o facto tem produzido ein

Pedro do Sul.

O crime revela uma ferocida-

de extraordinaria, apresentando o

assassinado siunaes de tersido

calcado pelo assassino, que.. não

satisfeito ainda com esta villeza,

arremeçou depois a sua victima

para um silrudo.

Deploramos tão infame como

barbaro attentado. que é uma no-

doa ensangiuzntada na mais pit-

toresca das povoações da Beira,

onde a pureza do ceu e a da pai-

sagem pareciam dever aii'astar

para longe os sentimentos vio-

lentos do odio t'erino, que se ma-

nifesta por forma tão negra e he-

dionda. .

Luiz Pernicas, o assassino, re-

fugiou-se em casa, onde foi pre-

so de manhã.

_+._

Está a ares em Macinhata

do Vouga, para onde foi na quin-

ta-feira, o nosso estimado patri-

cio sr. Francisco Monteiro Re-

boclio.

Muito estimamos que alii se

restabeleça de todo dos seus sof-

frimentos.

_Em companhia de sua ex.mu

esposa e filhos, foi para as Cal-

das de Vizella o sr. (i-ustavo Fer-

reira Pinto Basto.

-h+--__

Do Algarve referem que os

Campos apresentam um lindíssi-

nio aspecto, promettendo uma

colheita extraordinaria.

Se o tempo lhe for propício,

os gran'aes darão este anno uma

colheita como não ha memoria

d'outra igual. As alfarrobeiras e

amendoeiras estão carregadas de

fructos.

__+_

Reuniram-se ha dias em Ma-

drid os representantes de setenta

jornaes democraticos de toda a

llespanha, com o tim de se colli-

garem para o ataque as institui-

ções monarchicas, o tomaram as

seguintes resoluções:

Prime¡ro-Colligarem-se todos

os jornaes que estiverem repre-

sentados n'essa reunião.

Segundo - Considerar-se im-

possivel a restauração da Repu-

blica pelos meios legaes, e deci-

de-se manter o protesto energico

sustentado até agora por alguns

republicanos.

'l'ei'ceiro-Acceita-se como au-

xiliar e complemento o processo

legal de propaganda e eleições.

Quarto-Compromettem-se os

assistentes a esta reunião a com-

bater energicamente e sem bene-

volencia de especie alguma todos

os governos monarohicos que se

suecedam no poder.

Quinto-Probibe-se as discus-

sões entre os colligados e aos re-

publicanos que acceitaram estas

resoluções.

Sexto-Leva-se este pacto, não

sómente até ã restauração da ite-

publica, mas ate que esta se cons-

titua pela vontade do paiz.

Setimo-Constitne-se 0 comité

directivo formado pelos directo-

res dos jornaes de Madrid e 0

presidente da Assembleia.

Uitavo-Auctorisa-se o dito co-

mite directivo a tratar com as

agrupaçõcs republicanas as ques-

tões opportunas aos fins a que a

colligação se propõe.

_+_-

Lemos n'um collega de Vizeu

a seguinte noticia:

«A's camaras de Aveiro e llha-

vo foram feitas propostas para a

illuminação a gaz d'estus terras.

Ao que parece, a camara de

Aveiro esta no proposito dc ac-

ceitaro

Dcsconfiàmos. . .

_+_-

Communicam de Roma que o

papa vae mandar construir um

Observatorio no Vaticano, cujas

despczas foram orçadas em reis

170:000ç3000.

Que dirão a isto os hypocritas

que com o maior descaro não se

cauçam de apregoar que o prisio-

net'ro esta pobre? Sueia de far-

çantesl

E o beaterio, o eterno papalvo,

continua a dar as, suas esmolinhas

ao pobrcsmho!

_NW

3

Foi transferido da direcção

das obras publicas do (listriçto

de Vizeu para Aveiro o engenhei-

ro civil, o sr. José de Souza Tu-

della. '

__-.-y__

uma“.wnçõns

Agradecemos a remessa' das

seguintes:

-- O RECHEIO, revista semanal litte-

aria e charadistica. -- N.” 11 a. 20, da

J* série.

A emprezn editora do Recreio previ-

ne a todos os seus assignantes e aos

!11m estão recebendo o Piquiitn Altiaqu,

ou ainda U (lago rla Fonte «le Sontlt Ca-

thm-ina. de que mudou a administração

da mesma empreza para a rua dos Ca-

lafates. Hit, 3.", onde devem ser dirigi-

das todas as reclamações.

- Mvsri-:iuos nas GALÉS, por Jules

Boulnhcrt.-Cndernctu n." 2!). Editores,

Belem & C."; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, 2.o'.

-- A FILHA MALDITA, por Emile RI-

cliebourg. -Cadcrneta n." li. Editores,

Belem 8.: C.“

_ O MUNDO ELEGANTE, mensageiro

semanal illustrado de modas, oleunncia

c bom tour-N." ao, do :t.'" anuo. Corres-

pondencia ao :gerente Antonio de Souza,

rue Condorcot, 7:2. Pari?”

- ltevis'm POPULAR ou CONHECIMEN-

'ros U'ricis.-Suminario do nx1 57:

t) systcmu solar (il); Estudo acerca.

do tratamento dos tumores lihrosos do

utero pelas correntes continuas, segun-

do o methorlo de Apostuli; A economia

domestica; Os cstros do cavallo; Miguel

Carlos Correia Paus; Calendario do agri-

cultor; Dosagem da ulycerinu nos vinhos,

cervejas o agua (ll); A suggestão dos

animaes; Tintura do marfim e do osso;

Limpeza dos hoccaos c torcidas dos can-

dieiros; Pos para clarificar vinhos e ou-

tras bebidas alcoolieus; Cura do cancro;

Outro remedio contra as queimaduras;

Descobrimento astronomico; Vagens à

lyoneza ; Applicações industriacs dos

residuos das pilhas de Ricromato; Meio

de obter tons mouros, quentes, em pho-

tographia; 'Fromheta electrico.

Redacção e administração, rua de

Santo Antonio dos Capuchos, 51.

CMHEGIMENTOS UTEIS

l.

n

l

  

Limpeza dos boccaes

c torcldas (los candlclros

Deita-se em meio litro de agua

um pedaço de crystal de soda do

tamanho de uma noz, pouco mais

ou menos; iminerge-se n'este li-

quido o boccal, põe-se a ferver

durante cinco minutos e passa-

se em seguida por agua fresca:

tica como novo.

Quanto as torcidas, para evi-

tar o fumo, banham-se em vina-

gre forte, havendo, é claro, o cui-

dado de as deixar seccar bem,

antes de fazer uso d'ellas. A luz

é muito mais clara e brilhante.

ESPECTÂCEWS

Praça de touros em Aveiro

    

Bias ll. e 12 de agosto

Corridas de touros da Borda

de Agua, de Ii annos, das mana-

das do sr. Estevão de Oliveira.

(lavalleiro-amadm'--Manuel Ca-

simiro.

Bandarilheiros-El Minuto. Sa-

lao, João Calabaça e Silverio Ca-

labaça.

Haverá um grupo de homens

do forcado.
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EDIÇÃO MONUMENTAL

 

llisloría do lioroluçalo Por-

tnguoza do l820

Rlustrada com os retratos

dos patriotas orais íllustres

d'aquclla apache

4 VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuídos com e

maxima regularidade 38 fas-

cículos d'cstu obra e o 2.“ BRIN-

DE, traballio de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

,la está concluido o terceiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 reis.

O POVO DE AVEIRO

BELEM d- G.“

Emprcza editora-_Scrõcs Roma-n-

ticos-Cruz dc Pau, Lisboa   

 

MYS'I'EBWS m E““ como i DEBILIDADE
Ultimo c 0 melhor romance

de JULES Bl) ULABENT

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição ornadn com magníficas

GIL-1 VUHAS e excedentes CllliOMOS

u finissimds cúrcs

Brinde a todos os assiynantes no

[im, da obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

lllllNDE EM ouno-wosooo réis em

tres premios ul:: loteria de Madrid que

a cmprcza lixar, para o que curlu assi~

::Manto receberá opportunumonto uma

cautclla com cinco numeros.

CONDIÇOES DÊtSSIoNATURA

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assrgna- Sahírá em cndernctas semanacs de

tura. 4 l'olims e urna estampa, ao preço de

Editores LOPES & C..., succes_ réis, pagos no_ acto du entrega. 0 porte

sores de CLAVEL ó: C.“-119, rua ”um as ”oww” e á custa da em'preza.

do Almada, 123, POI'tO. Cada volume brochailo 450 réis.

HEMEDIUS DE AYEH
Pcitoral do cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Cln'omo, 10 reis; gravura, 10 réis; fo-

lhas de 8 paginas, 10 rúis.

 

Emh'acto composto dc salsapar-

rilha de ¡lg/cr - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio dc Aycr contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.
l

Todos os remedios que ñcam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

L0 DE AYEll -
I

lmpede que 0 ca- - l

bcllo se torne

branco e restaura "

ao cabello grise-

lho a sua. vitali-

dadee fcrmosura.

Pit-idas catharticas da Apm-

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

  

Acido Phospheto de Horsfords

E' um agradavele saudavel “EFRESCÍL Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e (leres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

0%.' , meio copo de agua. Preço de cada frasco, 6650 réis.

Os representantes JAMES CASSELS S'. 0.", riiade Mousinho da Silveira.

127, 1.0,' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisnarem.

Perfeito Desinlootanto o Pllrilícnnlo do JEl'IíS pm.,
desinfectar casas e latrinas; tambem o excellentc para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principales pharmaeias e drogarias. Preço, “MO réis.

Farinha Peito-ral Foi'rdg/¡nosa

da pharmacia Franco

NICA legalmente auctorisadn e pri-

vilegiada. E' um toníco reconstituir)-

tc o um precioso elemento rcpurudor,

muito agradavel e de l'acil digestão.

Aproveita do modo mais cxtraordinario

nos padecimentos do peito, falta do

appclite, em convalcscentcs de quaes-

quer (lcmnças, na alimentação das mu-

lheres gruvirlas e amas ..le leite, pchULLs

idosas, crcanças, ancmicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja. a

causa du debilidade.

Acha-sc :í venda em todas as phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis; pelo

correio, 220 réis. Os pacotes devem

conter o retracto do auctor e o nome

em pequenos círculos amarellos, marca

que está depositada em conformidade

da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro, pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Os víoios do Lisboa

O CATHECISMO DO ADULTEHlO

DE

“ARIIRO ACACIO

Contos arreglados, imitarlos e originaes,

olierecídos ao sexo forte e prohíbidm

ao sexo fraco. lllustrados com :ti gra-

vuras francezas e impressos em ex~

cellente papel, com capa a cüres.--

“2 volumes 600 reis.

'lindos dos capitulos

1.0 volume: - Antes de começar; O

armario; Em flagrante; Um explormlor;

O mata borrào; A mnScotte do cahellei-

reiro; Em familia; O Primo Armando;

Marido por interessa Fazendo' Avenida.

2.0 volume: -- Um marido comics-

cendcnte; Duas amigas; Um advogado

infeliá; Depois do chá; Uma para tres;

I-Iil'citos (la pesca; Um substituto c. . .

eil'ectivo; O cochciro da senhora; Aruan-

te e amiga; Amor... na estufa; Expe-

riencias tclei'nhonicas; lim bom paladar;

Um marido que não serve.

A obra está completa e só se rece-

bem assignuturas para os dois. volumes

do que ella se compõe-Será enviada

franco de porte a quem enviar à Empre-

za reis.

As Mulheres dos Amigos

Romance do mesmo genero, tam-

bem completo, 2 volumes 600 reis. Do

mesmo modo se enviar-:i franco ele porte

a quem cnviur aqnollu quantia á

EJH'HEZJ NOITES IlOAIANTIL'AS

Rua da Atalaya, '18, 1.0

LISBOA

REGULAMENTO

 

Cam a Missa dos Anjos, e as Anti-I

APPllt'lVADO POR DECRETO DE '2.7

DE DEZEMBRO DE 1888

Com as respectivas tabellas

Emendaer segundo os «Diarios

' do Governo» n.” 3, 5 e 8

PREÇO . . '100 RÉIS

ELO correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

pilhus ou vales do correio á livraria

CRUZ CUU'l'lNllO, editora, rua dos Gal-

doireiros, '18 e :tw-Porto.

...-o r

EDITORES - :BELEM 85 o.“

Rua do Marechal Saldanha, 26 -- Lisboa

A FILHA MALDITA

  

P

EMILE RICHEBOURG

Auetor dos romances: A Mulher Fatal, A Marlyr e outros

Versão de JULIO DE MAUALHÃICS

BRINDE a todos os assignantes: Visto geral da Avenida da Liberdade, em

chrome, medindo 57 centimetros por SI) - VALHP. ;300 lilClS.

.'i volumes illustrados com chromos c gravuras 'a 4:30 réis por assignatura.

-- Caderneta; semanas-s de 4 folhas e estampa, .30 REIS.

Assígna-se no escriptorio da ernpreza e nas princípacs livrarias.

ANTONIO_ IGNACIO on FONSECA, Saddi?
NAL, 56 A 61-, LISBOA, e lllial no murro, FEIRA DE S.

BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortímento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

SATISFAZ todos os pedidos, nu volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos dc-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

lãNVlA em tempo listas; mas o conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasiào da requisição do jogo, isto para os pedidos parti..

culares.

OS (JOMMlSRCIAN'l' IS que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e rccumhinnilo o que não_ poderem vender ate á

vespera de se cíl'ectuar o sorteio. li” NEGOCIO EM QUE llA TUDO

A GANHAR E NADA A PERDER!

   

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio.

res de réis S:000$000.

-.-iilhetes a 4.5800 réis; meios bilhetes a 251200; quartos a 1,5900;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130, '110, 65, 56, 45

e 39 reis.

 

Os commorciantos da província, qm: quiznrcm negociar nas lote-

rias de Madrid, team do tirar uma (room-d qm! nas províncias e? de

15:30!) réis por amoo (30.3 dias). Douro-to do 2.?) dc scirunln'o de “1886,

publicado no «Diario do Governo» do 28 dc setembro dc 1886

(n.° 90.)

 

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptiñca-se

a dar todas as explímny'ies e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

' Pedidos ao (LXMHISTA

ANTONIO lGNAClO DA FONSECA
56- nun no ARSENAL _Gi

T... I S B O .A.

0Ilioío do clofnnotos, I 0 llocroío

Revista semanal lidera-ria

e charadistica

 

phonus e Jiasponsorios qm: sc

cantam na cidade do Port/L»-
w _ ' - Está em publicação a 7.n serie, for-

(Cmn o -respectwo Calztocitdoj. mando cada série um grosso volume

cOinplctmncnte independente.

(Jada numero em Lisboa, pago no

acto da entrega, *.30 réis.

Províncias: cada trimestre (13 nume-

M vol. brochmlo, ;300 reis; encador- rosl, :Wi rf-is. Smnnstre (21¡ numeros),

nado, 700 reis. Polo correio l'ranco :380 réis. Para a província o pagamento

do purte :t quem enviar u sun. iuiport:.m- i" alicantndo.

cia cm ostampillms ou vales do correio TUlia a correspondencia deve ser di-

:i livraria Cruz Coutinho, cilitoru, rua rígida ao editor João lloumno Torres,

l dos Caldcíreiros, 'lb' c ?JO-Porto. run Nova do Mamede :ali-Lisboa.

Sexta edição, revista e omcnllada i

pelo presbytero J. (l. M. l'.
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